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Resumo 

O presente relatório faz referência ao estágio curricular realizado no Gabinete de 

Comunicação e Imagem (GCI) da Unidade Local de Saúde da Guarda (ULSG) e que se 

encontra presente no plano curricular da licenciatura em Comunicação e Relações Públicas 

(CRP) do Instituto Politécnico da Guarda (IPG). 

O estágio teve a duração de três meses, tendo iniciado no dia 1 de Julho e terminado no dia 

1 de outubro. Visto ter estagiado num gabinete que trabalha toda a comunicação interna e 

externa, tive oportunidade de realizar atividades ligadas ao âmbito do design, como 

elaboração de cartazes; renovação de desdobráveis; tive oportunidade de proceder ao registo 

fotográfico, colocando em prática disciplinas que tive durante a minha licenciatura. 

Deste modo, o estágio permitiu que evoluísse a nível profissional, no sentido de adquirir 

competências e capacidades. Assim, o objetivo primordial do estágio foi colocar em prática 

os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da licenciatura. 

 

. 

 

Palavras – Chave: ULSG; Atividades; Estágio; Comunicação; Hospital 
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Abstract 
 

This report refers to the curricular internship carried out at the Communication and Image 

Office (GCI) of the Local Health Unit of Guarda (ULSG) and which is present in the 

curricular plan of the degree in Communication and Public Relations (CRP) of Polytechnic 

Institute of Guarda (IPG). 

The internship lasted for three months, starting on the 1st of July, and ending on 1st October. 

Since I was a trainee in an office that works with all internal and external communication, I 

had the opportunity to carry out activities related to the scope of design, such as creating 

posters, leaflet renewal. I had the opportunity to proceed with the photographic registration, 

putting into practice subjects that I had during my degree. 

 In this way the internship allowed me to grow up at a professional level in the sense of 

acquiring skills and abilities. Thus, the primary objective of the internship was to put into 

practice the theoretical knowledge acquired during the degree. 

 

 

Keywords: ULSG; Activities; Internship; Communication; Hospital 
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Introdução 
 

O estágio curricular marca a conclusão da licenciatura de Comunicação e Relações Públicas 

e é uma das principais etapas de preparação para o mercado de trabalho. É a etapa onde 

colocamos em prática todos os conhecimentos adquiridos durante a licenciatura, como 

também é adquirimos novas competências na área da comunicação. 

O meu estágio foi realizado no Gabinete de Comunicação e Imagem (GCI) da Unidade Local 

de Saúde da Guarda (ULSG). Visto que foi o primeiro estágio realizado, neste gabinete, em 

tempo de Covid, foi necessário fazer adaptações para ingressar no estágio de modo a não 

constituir perigo para os restantes elementos da instituição. Assim, no primeiro dia de estágio 

curricular foi-me pedido para realizar o teste Covid-19, mal recebi a resposta do teste, que 

por sua vez deu negativo, regressei ao estágio no dia 3 de julho de 2020 no qual estabeleci o 

meu plano de estágio (Anexo I). A Dr.ª Carla Fantasia pediu-me para escrever aquilo que eu 

gostaria de fazer durante o estágio e o que gostaria de pôr em prática de modo a desafiar-me 

a mim mesma. 

Assim os pontos trabalhados foram realizados tanto no âmbito da comunicação interna, 

como externa, sendo estes: Clipping de Imprensa; elaboração de notícias e agradecimentos; 

elaboração de cartazes e desdobráveis e registo fotográfico; 

Para além das atividades pré - estipuladas no plano de estágio, foram realizadas outras, umas  

com cariz mais relevantes. 

O presente relatório encontra-se dividido em dois capítulos, o primeiro refere-se à 

apresentação da instituição de acolhimento: caracterização, história, missão, visão, valores 

e posterior identidade corporativa, como também, uma caracterização do Gabinete de 

Comunicação e Imagem (GCI) com a respetiva análise Swot. 

O segundo está diretamente relacionada com as atividades desenvolvidas ao longo de todo 

o estágio curricular, como as mesmas foram feitas e contribuíram para colocar em prática os 

meus conhecimentos como adquirir novos. 

Devido ao vírus Covid – 19, as atividades  foram realizadas em menor número, e 

relativamente aos eventos foram todos realizados, de modo a cumprir as normas da DGS. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
Capítulo I 

 

 

Gabinete de Comunicação e Imagem – Entidade de Acolhimento 
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1. Apresentação ULSG 
 

A Unidade Local de Saúde da Guarda tem como principal atividade a prestação de cuidados 

de saúde primários, diferenciados e continuados à população. Fundada em 2008, abrange 

todo o distrito da Guarda, à exceção de Aguiar da Beira que, por motivos geográficos, se 

encontra mais próximo da cidade de Viseu.  

De acordo com o Relatório de Gestão de Contas (Guarda, Relatório de Gestão e Contas, 

2018, p. 11), a “ULSG assegura a prestação de cuidados de saúde primários, hospitalares, 

paliativos e de convalescença a cerca de 141.600 habitantes.” 

 
1.1. Constituição da Unidade Local de Saúde 

 

A ULSG tem na sua constituição: 

- Cuidados de Saúde Primários que englobam:  

• As Unidades de Saúde Familiar: Mimar Mêda e Ribeirinha. 

• As Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados: Guarda; Trancoso; Seia; 

Gouveia; Celorico da Beira; Fornos de Algodres; Figueira de Castelo Rodrigo; 

Almeida; Manteigas; Vila Nova de Foz Côa; Pinhel e Sabugal. 

• Unidade de Saúde Pública.  

- Cuidados de Saúde Secundários que englobam os dois hospitais do Distrito da Guarda:  

• Hospital Sousa Martins, localizado na cidade da Guarda. 

• Hospital Nossa Senhora da Assunção, localizado em Seia. 

- Cuidados Paliativos e de Convalescença: 

• Hospital Nossa Senhora da Assunção 

- Cuidados na Comunidade: 

• Gouveia 

• Seia 

Resumindo, na sua constituição, a ULSG, tem dois hospitais, doze centros de saúde, uma 

unidade de saúde pública e duas unidades de saúde familiar.
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1.1.1. Hospital Sousa Martins 
 

A história do Hospital Sousa Martins remonta para o ano de 1881, ano em que foi realizada 

uma expedição à Serra da Estrela por um grupo de investigadores, onde se integrava o Dr.º 

José Tomás de Sousa Martins (figura 1), que achou o ar e altitude do local bastante 

apropriado para o tratamento da tuberculose, doença que assolava o país.  

 

 

 

 

Foi assim sugerido à Rainha Dona Amélia, que criasse o Sanatório “Sousa Martins” na 

Guarda (figura 2). Angariados os fundos necessários o Sanatório acaba por ser inaugurado 

no dia 18 de maio de 1907, tendo como primeiro diretor Lopo de Carvalho. Na altura foi 

equiparado a alguns dos melhores sanatórios a nível Europeu, com capacidade de lotação até 

1000 pessoas e contemplava um espaço com bastante conforto e amplo. No entanto, com o 

avanço da medicina e o aparecimento de medicamentos eficazes, as pessoas começaram a 

tratar-se em casa e os sanatórios deixaram de ter um papel tão preponderante, tendo 

desaparecido no dia 5 de novembro de 1975.  

 O Hospital Sousa Martins foi um hospital distrital com inúmeras funcionalidades entre 1975 

e 2008. Em 2008 nasceu a Unidade Local de Saúde. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Doutor Sousa Martins 

Fonte: http://www.seleccoes.pt/1/sousa_martins_o_santo_que_nao_acreditava_em_deus_2281383.html 

Figura 2. Sanatório "Sousa Martins" 

Fonte: https://sites.google.com/site/faceocultadeportugal/centro/sanatorio-sousa-martins 

http://www.seleccoes.pt/1/sousa_martins_o_santo_que_nao_acreditava_em_deus_2281383.html
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1.1.2. Hospital Nossa Senhora da Assunção (Seia) 

Para além do Hospital Sousa Martins referido no tópico anterior, a ULSG também possui o 

Hospital Nossa Senhora da Assunção (figura 3).  

Criado em 1992, tem como principal objetivo facilitar e melhorar o acesso a cuidados de 

saúde à população do interior. Pretende prestar serviços na área do ambulatório e serve como 

complemento às outras instituições de saúde presentes na região. 

Por sua vez, as primeiras referências ao HSNA pertencem à Santa Casa da Misericórdia da 

Seia. 

 

 

 

 

 

 

 

1.2. Missão, Visão e Valores 
 

A missão, a visão e os valores são ferramentas muito importantes no contexto 

institucional/organizacional, pois são os princípios fundamentais que “norteiam” uma 

organização. Os mesmos são estabelecidos de acordo com o atual Conselho de 

Administração nomeado em maio de 2017, pelo período de 3 anos.  

1.2.1. Visão 
 

A visão é uma perspetiva de futuro e pode “ser definida como uma imagem compartilhada 

daquilo que se deseja que a organização seja ou venha a ser”. (Aidar, 2015, p. 26). Responde 

à questão: “Onde quero chegar?”. Assim a visão da ULSG é a seguinte: “Ser reconhecida 

por utentes, colaboradores e demais entidades como uma organização que assegura uma 

resposta de elevada qualidade às necessidades de saúde dos seus utentes ao longo do ciclo 

Figura 3. Hospital Nossa Senhora da Assunção - Seia 

Fonte: http://magazineserrano.pt/p=16122 

http://magazineserrano.pt/p=16122
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vital, pautando-se por rigorosos princípios de eficiência e responsabilidade na vertente 

económica, financeira, social e ambiental.” (Guarda, Relatório de Gestão e Contas, 2018, p. 

20). 

1.2.2. Missão 
 

A missão “é a razão pela qual uma organização existe” (Aidar, 2015, p. 26), ou seja é a razão 

de ser de determinada organização/instituição. Assim, a missão da ULSG é a seguinte: 

“Prestação integrada de cuidados de saúde primários, hospitalares, paliativos e de 

convalescença à população da sua área de influência, com mobilização ativa da comunidade 

envolvente, tendo em vista o incremento dos níveis de saúde e bem-estar. A ULSG assegura 

ainda as atividades de serviços operativos de saúde pública e os meios necessários ao 

exercício das competências da autoridade de saúde na área geográfica por ela abrangida, 

bem como atividades de investigação, formação e ensino.” (Guarda, Relatório de Gestão e 

Contas, 2018, p. 20) 

1.2.3. Valores 
 

Os valores “devem funcionar como guia, no modo como reagir às adversidades do mercado” 

(Amaral, 2008, p. 67). Assim, os valores correspondem aos princípios éticos que servem de 

guia para os comportamentos e decisões da organização. 

Como valores da ULSG temos: Humanismo; Equidade; Cooperação; Ética e Deontologia 

profissional; Rigor e Inovação. 

De acordo com o Relatório de Contas (Guarda, Relatório de Gestão e Contas, 2018) os 

valores da ULSG são os seguintes:  

• Humanismo: Ter uma orientação clara para o utente e para o seu bem-estar, 

respondendo às suas necessidades de acordo com as melhores práticas disponíveis e 

no respeito incondicional pela sua dignidade intrínseca. 

 

• Equidade: Promover a igualdade no acesso aos cuidados de saúde, em função do 

nível de prioridade clínica e a isenção no tratamento de todos os colaboradores. 

 
• Cooperação: Cultivar a multidisciplinaridade e a cooperação no relacionamento 

interpessoal e na prossecução dos objetivos da instituição. 
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• Ética e Deontologia Profissional: Pautar a prática clínica e a tomada das decisões 

individuais e institucionais pelos mais elevados padrões de conduta. 

 

• Rigor: Atuar com competência e determinação, tomando decisões com 

conhecimento e coerência, de forma a assegurar o melhor nível de serviço. 

 

• Inovação: Atuar com capacidade de iniciativa e criatividade, concretizando novas 

soluções de forma a assegurar a melhoria contínua dos resultados e níveis de serviço. 

1.2.4. Objetivos estratégicos 
 

Os objetivos estratégicos são os desafios que certa organização tem de superar, de forma a 

conseguir implementar a respetiva estratégia.  

De acordo com o site institucional (Uls Guarda, s.d.) os objetivos são os seguintes:  

1. Reorganização hospitalar, centrada no interesse do doente, integrando princípios de 

boa governação clínica e empresarial; 

2. Articulação e integração vertical de cuidados; 

3. Adequação da oferta e reorientação da procura; 

4. Promover a melhoria contínua da qualidade; 

5. Empreender políticas de recursos humanos que promovam a vinculação e o 

compromisso com a instituição; 

6. Aumentar receitas extra contrato programa; 

7. Racionalização de custos. 

 
1.3. Organograma 

 

O organograma representa, de forma hierárquica, as partes que constituem uma determinada 

organização/instituição. 

O atual organograma da Unidade Local de Saúde da Guarda, está relacionado com o atual 

CA, apresentando diversas disposições hierárquicas. Visto que  organograma possui muitas 

ligações e disposições hierárquicas, e para permitir uma melhor visualização, o mesmo 

encontra-se no Anexo II. 
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1.4. Órgãos Sociais  
 

Relativamente aos órgãos sociais, a Unidade Local de Saúde da Guarda (ULSG) integra o 

Conselho de Administração; o Conselho Fiscal e o Conselho Consultivo. O Conselho de 

Administração (figura 4) foi nomeado em maio de 2017, pelo período de 3 anos, como 

referido no ponto 1.2.  

No entanto devido ao Covid-19, teve de se proceder a uma nova reestruturação e o Conselho 

de Administração manteve-se o mesmo, sem existência de novas nomeações. 

 

Presidente do Conselho de Administração 

Dr. ª Isabel da Natividade de Carvalho Coelho Cruz Antunes 

 

Vogal Executiva1 

Dr. ª Sandra Isabel da Costa Rodrigues Gil 

          

Diretora dos Cuidados de Saúde Hospitalares 

Dr. ª Maria de Fátima Domingues Azeredo Cabral 

 

Diretora de Cuidados de Saúde Primários 

Dr. ª Maria da Fátima Clemente Lima 

 

Enfermeira Diretora 

Enfermeira Nélia Paula dos Santos Faria 

 

Vogal Executivo 

Engenheiro José Francisco Gomes Monteiro 

 

 
1 A Dr. ª Sandra Isabel da Costa Rodrigues Gil cessou funções de chefia na ULS da Guarda a 15/07/2020 

Figura 4. Conselho de Administração 

Fonte: http://www.ulsguarda.min-saude.pt/category/institucional/orgaos-sociais/ 

http://www.ulsguarda.min-saude.pt/category/institucional/orgaos-sociais/
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1.5. Identidade Visual 
 

A identidade visual “simboliza a organização, proporciona visibilidade e reconhecimento; 

expressa a sua estrutura e, internamente, pode potenciar o grau de identificação que os 

colaboradores sentem em relação à organização” (Sequeira, 2013, p. 8). 

A identidade visual é, assim, um fator muito importante, pois ela é a imagem da organização 

é a forma de expressão daquilo que se pretende transmitir tanto internamente, como 

externamente. Por isso construir e manter uma boa identidade visual é um fator crucial no 

desenvolvimento e crescimento de certa empresa ou organização. 

São vários os elementos que se encontram inseridos dentro de uma identidade visual: o 

nome; o logótipo; o slogan; a gama cromática (cores) e por vezes o símbolo. No entanto, 

nem todas as organizações apresentam na sua identidade todos os componentes, mas todos 

eles conjugados são fatores essenciais 

 

1.5.1. Nome  
 

De acordo com Sequeira (2013) o nome que uma organização escolhe e pela qual vai ser 

conhecida é bastante importante porque, para além de ser o nome que transmite a sua 

identidade funcional, é um nome que funciona como um elemento diferenciador protegido, 

pois conforme a lei, não podem existir nomes iguais. 

É assim um elemento diferenciador, visto que se baseia em todos os valores e princípios que 

norteiam uma organização.   

Segundo Lampreia (1998), em termos de comunicação organizacional, existem sete 

categorias de nomes, sendo estas: 

• Nome Individual: empresa designada por um único nome; 

• Associação de Nomes: possui dois ou mais nomes, maioritariamente os nomes dos 

proprietários ou empresas 

• Nome Descritivo: descrevem as funções da empresa 

• Nome Abreviado: empresa conhecida pela abreviação do nome 

• Iniciais: inicias da empresa;
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• Nome Fabricado: nome inventado que se encontra interligado com a imagem da 

empresa; 

• Nome por Analogia: através do nome é comparado algo à empresa. 

Como referido na história da ULSG o Hospital Sousa Martins foi primeiramente um 

sanatório, mas o nome foi alterado para hospital pois está diretamente interligado com 

cuidados hospitalares, sendo, assim o nome mais apropriado. O nome “Sousa Martins” 

perdurou, como forma de manter a homenagem ao referido médico e investigador. 

No entanto, apesar do ser conhecido como Hospital Sousa Martins, está a tornar-se cada vez 

mais conhecida como Unidade Local de Saúde da Guarda, pois engloba todos os cuidados. 

O nome pode vir a ser alterado ao longo do tempo, no entanto, é muito raro isso acontecer, 

pois as razões para tal suceder são maioritariamente más.  

1.5.2.  Logótipo 
 

Segundo (Lampreia, 1998), designa-se por logótipo o nome que a organização escolheu 

desenhado especificamente e com cores e formas características da instituição de forma a 

ser imediatamente reconhecido.  

O logótipo (figura 5) é o aspeto mais importante de uma organização pois é a forma de 

identificação e o primeiro contacto que o público tem com a mesma. Assim sendo, o logótipo 

tem de ser original; reconhecível; consistente e memorável. 

Num logótipo todos os detalhes são cruciais, pois todos os elementos utilizados, em 

conjunto, formam a imagem visual. A combinação das cores; a espessura das linhas; os 

ícones utilizados exigem uma grande criatividade, de forma, ao logótipo se tornar atraente 

e, principalmente, eficiente para  transmitir os valores e princípios da organização. 

 

 

 

 

 

 Figura 5. Logótipo ULSG 

Fonte: http://www.ulsguarda.min-saude.pt/ 

http://www.ulsguarda.min-saude.pt/
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1.5.2.1. Formas 
 

O logótipo na sua constituição apresenta um quadrado com variadas formas dentro dele. O 

círculo branco é uma personificação dos profissionais de saúde, ou seja, representa todos os 

funcionários da ULSG. O círculo vermelho, por sua vez, é uma personificação dos utentes. 

As linhas que envolvem estes dois círculos foram utilizadas como forma de demonstrar um 

abraço, que nos encaminha para o sentimento de conforto e de segurança transmitida pela 

ULSG. 

Ou seja, todas estas formas conjugadas, permitem transmitir significados que se encontram 

estreitamente ligados aos princípios da ULSG, tal como o conforto e a segurança que os 

serviços dão e garantem a todos os utentes. 

 

1.5.2.2. Cores 
 

As cores também são fundamentais, pois influenciam as emoções. Cada cor gera uma 

determinada sensação em diferentes pessoas, por isso é essencial saber como usá-las, de 

modo a se poder transmitir a mensagem desejada. Cada cor se encontra interligada a um 

determinado significado. Por exemplo a cor vermelha significa paixão, o amarelo significa 

otimismo e alegria. Quer isto dizer que as cores são utilizadas não só de forma aleatória, mas 

sim com um objetivo específico. 

As cores utilizadas no logótipo são o azul; o branco e o vermelho, como referido 

anteriormente, pelo facto de serem cores bastantes leves, o que permite uma melhor 

perceção. O azul encontra-se ligado à saúde transmitido a ideia de segurança confiança e 

conforto. O branco é usado com o intuito de transmitir a ideia de que a organização “não tem 

nada a esconder”, ou seja, transmite confiança, pureza, simplicidade e tranquilidade, como 

também, limpeza e higiene. O vermelho apresenta inúmeros significados, no entanto aquele 

que se enquadra mais neste contexto é o amor e o coração humano, ou seja, o amor e carinho 

que os utentes recebem na ULSG. 

No ponto 5.2 do capítulo 2 irei aprofundar mais a questão dos significados das cores. 
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1.5.3. Slogan 

 

Para além do nome e logótipo, o slogan também apresenta um aspeto fundamental dentro de 

uma organização, pois “tem a função de reforçar uma imagem de marca por meio da 

associação de um valor a um nome” (Pinho, 1996, p. 77). 

O slogan é então, uma frase simples, curta e de fácil memorização que promove a facilidade 

de identificação com a organização. O slogan tem de ser característico e diferenciador. 

A ULSG não dispõe de nenhum slogan, no entanto acho que esse era um elemento 

fundamental para a sua identidade visual.  

Assim, atrevo-me a criar alguns slogans que poderiam ser utilizados na ULSG:  

1) A saúde de mãos dadas; 

2) ULSG, a sua saúde acima de tudo; 

Estes são dois slogans que poderiam ser utilizadas aliados ao facto de estarem diretamente 

relacionados com as características de um slogan: breve, simples, conciso e de fácil 

memorização. 

 

1.6. Comunicação e Relações Públicas 
 

A comunicação é um elemento imprescindível dentro da sociedade, que envolve a troca de 

informação entre dois ou mais elementos. A comunicação é necessária não só a nível social 

como também, profissional, pois é o que permite a existência de um bom entendimento 

pessoal e uma boa gestão de trabalho.  

Transmitir uma mensagem de forma clara e eficaz faz parte de um processo comunicacional 

bastante complexo e que exige uma diversidade de fatores comunicacionais. Assim, as 

relações públicas aliadas a todo o processo, são importantíssimas, pois são um elo entre a 

organização e o público, uma vez que, permitem uma comunicação interna e externa eficaz.  

Partimos do principio que o RP  “é um profissional que pratica uma arte aplicada a uma 

ciência social para que, deste modo, o interesse público da sociedade e o (…) privado sejam 

a sua principal preocupação, com benefício para ambas as partes” (Pato, 2009, p. 48).
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Um dos principais pontos de interesse do RP é o público. Relativamente ao público, refiro-

me à opinião pública que se forma no exterior acerca da organização. “Constituída no 

exterior da organização, a opinião Pública detém o poder de “arruinar” ou afirmar a posição 

social de uma entidade, organização ou instituição” (Pato, 2009, p. 49).  

Cabe, assim, ao RP identificar os diferentes público-alvo e os seus interesses de forma a 

satisfazer as suas necessidades e da organização.  

Assim, a comunicação e as relações públicas aliadas proporcionam uma comunicação eficaz 

e transmitem, se realizada de forma correta, a boa imagem da instituição. 

1.7. Comunicação Interna 
 

A comunicação interna é a comunicação realizada dentro da instituição. É toda a informação 

que circula internamente, que permite integrar e informar os funcionários acerca de todos os 

acontecimentos. O bom envolvimento de todos os colaboradores é crucial para o bom 

desempenho e funcionamento da instituição. Assim é por meio da comunicação interna, que 

se torna “possível estabelecer canais que possibilitem o relacionamento ágil e transparente 

da direção da organização com o seu público interno e entre os próprios elementos que 

integram este público.” (Melo, 2006). 

A comunicação interna é realizada de forma a cumprir objetivos específicos essenciais:  

• Funcionários informados;  

• Proporcionar o conhecimento, a todos os colaboradores, do ambiente organizacional; 

• Facilitar a comunicação organizacional, tornando-a mais fácil e eficaz. 

Dentro da ULSG existem vários meios de comunicação interna, que permite a comunicação 

institucional entre todos os colaboradores que compõe a instituição. 

 
1.7.1. Telefone 

 

O telefone (figura 6) é um dos principais elementos da comunicação interna. É através do 

mesmo que se realizam a comunicação entre os vários departamentos da instituição. O 

Gabinete de Comunicação e Imagem é um dos  serviços que mais utiliza este tipo de meio, 

visto ser aquele que realiza toda a comunicação, o que permite uma maior facilidade e 

proximidade com os mais variados serviços.
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1.7.2. Agradecimentos 
 

Os agradecimentos são realizados de forma a homenagear funcionários e/ou serviços da 

instituição. Os mesmos permitem elogiar e motivar os vários funcionários permitindo que 

eles continuem com o bom trabalho e o façam cada vez melhor. 

Alguns utentes realizam uma avaliação da sua estadia no hospital, escrevendo elogios 

direcionados ou a determinados serviços ou a determinados profissionais de saúde. Esta 

avaliação é realizada, internamente, ou seja através de fichas que lhes são fornecidas, ou 

através da rede social Facebook na secção das críticas.  

Todos esses elogios são enviados para o GCI que realiza os agradecimentos que, 

posteriormente, são enviados para os profissionais e serviços elogiados, via email. 

No Anexo III, podemos ver um exemplo de agradecimento. 

 
1.7.3. Placards/Quadros Informativos 

 

Dentro da ULSG existem diversos placards/quadros informativos, que têm como objetivo 

primordial informar tanto o público interno, como externo.  

Os cartazes e informações afixadas apresentam conteúdos bastante diferenciados: desde 

informações dos mais variados setores, a cartazes relativos à área da saúde.  

Através do Anexo IV, podemos ver o placard informativo contendo informações de diversa 

natureza, como por exemplo o cartaz elaborado por mim, sobre conselhos para se proteger 

do calor. 

Estes quadros informativos encontram-se estrategicamente colocados em zonas de locais de 

passagem de funcionários e utentes. Assim encontram-se nas portarias; na entrada dos bares; 

acesso a elevadores e salas de espera.  

1.7.4. Email e Intranet 
 

A intranet é uma ferramenta bastante parecida com a internet, mas com particularidades 

específicas. A intranet é “uma tecnologia utilizada nas grandes empresas apenas para 

disponibilização de documentos  internos” (Satin, 2018, p. 34) A intranet, é assim um meio 
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de comunicação interno, que contém documentos apenas correspondentes à instituição, mas 

apenas acessível a membros. 

O email é um dos meios mais utilizados pelo GCI, visto que é necessário ser acessado 

diariamente, pois é através do mesmo que todo o gabinete recebe informações e mensagens 

dos mais diversos departamentos e serviços fora da instituição. Este meio de conversação é 

fulcral para manter toda a informação atualizada e, por sua vez, não existirem falhas 

comunicacionais.  

 
1.7.5. Caixa de Sugestões 

 

No meu percurso enquanto estagiária , muitas das vezes foi necessária a deslocação até ao 

Hospital Sousa Martins para a realização de certas tarefas, principalmente, atualização dos 

placards informativos, referidos no ponto 1.7.3. Foi no HSM que eu reparei em várias caixas 

de sugestões (figura 6) espalhadas por todos os pontos estratégicos do hospital, como 

entradas, acesso a elevadores e salas de espera. 

As caixas de sugestões servem para serem realizadas sugestões tanto positivas como 

negativas, em anonimato, ou identificados pelos utentes e até funcionários internos, de modo 

a chegarem aos serviços pretendidos. 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Caixa de sugestões 

Fonte: Registo Próprio 
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1.7.6. Reuniões  
 

Todas as quartas feiras são realizadas reuniões do CA bastante decisivas para toda a ULSG. 

É através das reuniões que decisões importantes são feitas e por isso é bastante crucial serem 

realizadas.  

Quando surge algo importante, reuniões são feitas com os vários departamentos em questão, 

de forma a conseguir chegar-se a uma resposta ou consenso. 

 

1.8. Comunicação  Externa 
 
A comunicação externa é toda a comunicação realizada para o exterior de forma a dar a 

conhecer a instituição. 

Dentro da ULSG a comunicação externa é um fator determinante, pois transmite a boa 

imagem e reputação da instituição. Visto que a ULSG tem como objetivo principal prestar 

cuidados de saúde a toda a população que abrange o Distrito da Guarda, é fundamental que 

os mesmos criem elos de ligação e confiança para com a instituição, visto que “a relação que 

a organização tem com o seu meio envolvente, exige que estas acompanhem a complexidade 

e a volatilidade do seu ambiente externo.” (Ferreira, 2015, p. 14). 

A comunicação externa é da responsabilidade do GCI, que possui vários meios para a sua 

realização. 

 

1.8.1. Internet 
 

A internet, como meio de pesquisa acedido diariamente por milhares de pessoas no mundo, 

tem vindo a ser cada vez mais utilizada e é essencial para a transmissão de informação rápida 

e eficaz. A sua grande evolução ao longo do tempo “veio contribuir para a aproximação entre 

o público e as organizações e a envolvê-los cada vez mais em relações mais próximas.” (Pais, 

2015, p. 17). 

A ULSG, na internet, tem um site institucional e encontra-se presente nas redes socias 

Facebook e Instagram, como no Youtube. 
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1.8.1.1.  Site 
 

No site da instituição, que pode ser consultado em http://www.ulsguarda.min-saude.pt/, pode 

ser encontrada diversa informação, de forma a que toda a população possa conhecer um 

pouco mais da instituição. 

O site (Anexo V) encontra-se dividido em categorias, sendo estas principalmente: história, 

missão, visão, valores e objetivos da ULSG; uma área do cidadão; a categoria comunicação 

onde se divulgam todas as informações, e, uma área de contactos onde os utentes podem 

visitar em caso de alguma dúvida.  

O site da ULSG é diariamente atualizado pelo Gabinete de Comunicação e Imagem.  

 

1.8.1.2. Facebook 
 

A rede social Facebook (Anexo VI) é diariamente atualizada pelo Gabinete de Comunicação 

e Imagem, sendo uma das redes sociais mais utilizadas e com maior índice de interatividade 

para com o público.  

No Facebook são partilhados todos os tipos de conteúdo relacionados com a ULSG, por 

exemplo: temas relacionados com a saúde; notícias; eventos; entre outras. Visto que estamos 

a viver numa época de pandemia, o GCI aposta na publicação de conteúdos sobre como nos 

protegermos do vírus, seguindo as normas da DGS. 

O Facebook é, também, uma forma de estar constantemente em contacto com o público, 

visto que o mesmo tem acesso a toda a informação e a todas as atividades realizadas na 

ULSG, sentindo-se, assim, mais próximo da instituição. 

O Facebook conta com 14 416 gostos e 14 528 seguidores ( dados consultados no dia 30 de 

Setembro), mostrando, desta maneira, a grande área da abrangência da rede social, e por 

isso, todos os dias se tem de proceder a uma publicação. 

 

 

 

 

http://www.ulsguarda.min-saude.pt/
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1.8.1.3. Instagram 
 

O Instagram, segundo rede social mais utilizada, também foi criada pelo GCI, e conta com 

um total de 649 seguidores (dados consultados a 30 de setembro), e os conteúdos publicados 

nesta rede social, não são muito diferenciados dos conteúdos do Facebook.  

No entanto as publicações no Instagram são mais dinâmicas e apresentam um padrão muito 

mais criativo como podemos ver na figura 7. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

1.8.1.4. Youtube 
 

O Youtube (Anexo VII) é uma rede social de compartilhamento de vídeos. A ULSG tem uma 

conta no Youtube com um total de 20 inscritos (dados consultados a 30 de setembro). Nessa 

mesma plataforma são disponibilizados diversos vídeos acerca das atividades realizadas na 

ULSG.  

As redes sociais assumem um papel preponderante nos dias de hoje, pois são muitas as 

pessoas que acedem às mesmas diariamente, assim, apostar nas redes socais para divulgação 

é uma mais-valia de modo a acompanhar a atualidade e de forma a criar um elo de ligação e 

existir uma disseminação mais rápida de informação. 

 

Fonte: https://www.instagram.com/ulsguarda/?hl=pt 

Figura 7. Layout Instagram 

https://www.instagram.com/ulsguarda/?hl=pt
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1.8.2. Cartazes; flyers e desdobráveis 
 

Cabe ao GCI toda a comunicação externa, assim o mesmo é responsável pela execução e 

divulgação de cartazes, flyers ou desdobráveis abrangendo determinado tema.  

Muitos cartazes, flyers e desdobráveis são criados pelo GCI, outros são recebidos no GCI 

para posterior divulgação. A facilidade da utilização destes materiais é crucial pois é através 

destes meios de comunicação que as pessoas ficam a conhecer determinado tema, 

principalmente a população mais idosa que não se encontra tão familiarizada com as 

tecnologias e este, sendo um meio tradicional, torna-se mais fácil a transmissão da 

informação às populações que por razões diferenciadas não têm acesso às tecnologias.  

 

1.9. Gabinete de Comunicação e Imagem 
 

O Gabinete de Comunicação e Imagem (Anexo VIII) é responsável por toda a comunicação 

interna e externa, e por dar visibilidade a toda a instituição mantendo a boa imagem e 

reputação da ULSG. Tem como objetivo principal “coordenar a comunicação interna e 

externa da ULSG de forma a tornar a comunicação mais transparente, fluida e eficaz tendo 

como responsabilidade a coordenação e promoção das ações de comunicação institucionais, 

projetando e divulgando o trabalho feito na prestação de cuidados de saúde e utentes.” (Uls 

Guarda, s.d.). Abrange diversas áreas, tais como: comunicação com jornalistas; comunicação 

interna e externa; assessoria ao Conselho de Administração e a elaboração de conteúdos para 

a imprensa. 

O GCI é composto pela coordenadora Mestre Carla Fantasia e pela colaboradora Aida 

Nunes. No entanto este gabinete recebe muitos estagiários, como pessoas que se encontram 

inscritas no IEFP e procuram realizar estágio profissional. 

 

1.9.1. Análise SWOT 

 

A análise SWOT (Tabela 1) é uma ferramenta muito útil para avaliar determinada 

organização.. Esta análise organizacional permite obter uma generalidade de informação de 

forma a que esta consiga atenuar as ameaças e corrigir os pontos fracos. A análise Swot 

apresentada (Tabela I)  refere-se ao Gabinete de Comunicação Imagem. 
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Pontos Fortes (Strengths): Aquilo que o gabinete tem que o faz ser um gabinete excelente 

e eficaz. 

Pontos Fracos (Weaknesses): São fraquezas que o gabinete tem que necessitam de ser 

corrigidas. 

Oportunidades (Opportunities): São aspetos positivos do ambiente externo que permitem 

um desenvolvimento do gabinete. 

Ameaças (Threats): São as ameaças vindas tanto do ambiente interno, como externo que 

ameaçam o funcionamento organizacional do Gabinete. 

 

 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 

• Boas Instalações; 

• Comunicação eficaz; 

• Bom relacionamento entre todos 

os colaboradores proporcionado 

uns bons ambientes laborais; 

• Constante troca de informação 

com os meios de Comunicação 

Social. 

 

 

• Falta de Softwares de design 

gráfico; 

• Fraca modernidade dos 

equipamentos informáticos; 

• Grande fluxo de entrada e saída 

de colaboradores; 

• Carência de recursos humanos 

especializados. 

Oportunidades Ameaças 

 

• Proporcionar uma boa 

1visibilidade da Instituição tanto 

interna como externa. 

 

 

• Meios de Comunicação Social 

que, por vezes, colocam em caus 

a imagem e a reputação da ULSG 

transmitindo notícias falsas; 

• Saída de Informação confidencial 

para o exterior. 

 

Tabela 1. Análise Swot GCI 

Fonte: Elaboração própria 
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Depois de uma avaliação da instituição é necessário a criação de sugestões de modo a manter 

os pontos fortes; corrigir os pontos fracos; aproveitar as oportunidades e atenuar as ameaças. 

Sugestões:  

• Optar por softwares atuais que permitam a facilidade de design; 

• Apostar em equipamentos mais modernos; 

• Apostar na comunicação/publicidade de modo a tornar a instituição mais apelativa 

para o seu público; 

• Combater a fuga de informação para o exterior adotando medidas protocolares. 

• Apostar na contratação de colaboradores qualificados. 

 

Ao fazer isto, realizamos uma análise situacional e de reflexão estratégica que nos permite 

manter toda a estrutura institucional intacta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo II 

 

 

ESTÁGIO 
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Neste capítulo irei falar de todas as atividades que realizei durante o período de estágio 

curricular. Como referi anteriormente, devido ao vírus COVID-19, foi crucial a existência 

de uma reorganização de modo a cumprir todas as regras estipuladas pela DGS. Sendo assim, 

certas atividades não puderam ser realizadas, especialmente as que envolviam ajuntamentos 

de pessoas.  

 

2. Plano de Estágio 
 

O plano de estágio teve como principal objetivo escolher atividades que pudessem ser 

realizadas e que me permitissem colocar em prática todos os meus conhecimentos como que 

me desafiassem de modo a aprimorar as minhas capacidades. 

O facto de ter realizado o estágio em tempo de pandemia, apesar do número reduzido de 

atividades, não afetou a minha aprendizagem e permitiu-me adquirir novos conhecimentos 

e aprimorar o meu sentido de responsabilidade. 

 

As atividades desenvolvidas relativas à comunicação interna foram as seguintes: 

• Clipping de Imprensa; 

• Elaboração de Agradecimentos 

As atividades desenvolvidas relativas à comunicação externa foram:  

• Elaboração de cartazes e Renovação de desdobráveis;  

• Registo fotográfico; 

• Elaboração de notícias. 

 

O plano de estágio, como referi na introdução, foi realizado em conjunto com a minha 

supervisora, de modo a escolher atividades que apesar do covid-19 pudessem ser realizadas 

e que me permitissem colocar em prática todos os meus conhecimentos. 
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3. Acolhimento 
 

No primeiro dia de estágio (1 de julho) estava um pouco ansiosa porque ia entrar em algo 

completamente novo. Fui acolhida com todo o carinho e todos os colaboradores me 

transmitiram toda a confiança possível. Nesse mesmo dia tive de realizar o teste COVID-19 

e aguardar em casa pelo resultado. Regressei ao estágio no dia 3 de julho, como referido 

anteriormente, onde me foram apresentadas todas as instalações e o gabinete onde eu ia 

estagiar – o Gabinete de Comunicação e Imagem.  

O GCI é composto pela coordenadora Mestre Carla Fantasia, pela colaboradora Aida Nunes 

e pela funcionária Catarina Duarte a realizar estágio profissional pelo IEFP.  

Desde o primeiro dia foi depositada em mim toda a confiança para a realização das 

atividades, sempre supervisionadas pela Mestre Carla Fantasia.  

As primeiras semanas foram de aprendizagem, de forma a integrar-me dentro de todos os 

assuntos do GCI, foram-me apresentados os serviços e instalações do HSM, visto que, iria 

proceder à realização de certas tarefas, principalmente colocação de cartazes, sendo então 

crucial o conhecimento dessas mesmas instalações. 
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4. Cronograma de Atividades 

Tabela 2. Cronograma de Atividades 

Fonte: Elaboração própria 
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5. Descrição das atividades desenvolvidas 
 

Todas as atividades do plano de estágio foram realizadas com êxito como foram surgindo 

outras que enriqueceram, ainda mais, o meu percurso e que contribuíram para o aumento do 

meu sentido de responsabilidade. Todo o estágio foi realizado com confiança, 

responsabilidade e vontade de aprender e fazer, e o facto de ter tido oportunidade de realizar 

atividades nas mais diversas áreas permitiu que eu adquirisse técnicas que não dominava. 

 

5.1. Clipping de Imprensa 
 

Os recortes de imprensa ou clipping de imprensa consiste na seleção de notícias em jornais, 

revistas ou sites. 

O clipping de imprensa é uma atividade bastante importante que permite selecionar notícias 

que mostrem a imagem que uma determinada organização está a transmitir para o seu 

público, caso sejam percecionadas notícias negativas é possível antecipar a chegada de uma 

crise. Têm como outro objetivo ficarem arquivadas para posteriormente, em alguma 

situação, poderem ser revistas as notícias relacionadas com a organização em questão. 

O clipping de imprensa foi a atividade que mais realizei ao longo dos três meses de estágio. 

Semanalmente, mais propriamente todas as quintas feiras, chegavam dois jornais regionais: 

“Terras da Beira” e “A Guarda”. 

Primeiramente procedia a análise de jornais e selecionava notícias relacionados com a saúde 

e com a instituição Unidade Local de Saúde da Guarda. Depois de selecionadas procedia à 

sua impressão e de seguida à respetiva identificação: nome, data e página do jornal (Anexo 

IX), para de seguida ser arquivada no dossiê “Recortes de Imprensa”. 

 

5.2.Elaboração de cartazes e renovação de desdobráveis 
 

Durante os três meses de estágio foi-me pedida a elaboração e renovação de cartazes e 

desdobráveis que permitiram colocar à prova a minha criatividade e as minhas competências. 

Na elaboração de todos eles tinha um objetivo diferente, apesar dos temas se encontrarem 
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direta e indiretamente relacionados com a saúde, todos os cartazes e desdobráveis 

pretendiam demonstrar coisas diferentes. 

Todos os cartazes e desdobráveis eram enviados para posterior aprovação e em todos eles 

era obrigatório a utilização de três logótipos por ordem, da esquerda para a direita, 

respetivamente: o logótipo da República Portuguesa; o logótipo do Serviço Nacional de 

Saúde (SNS) e o logótipo da ULSG (figura 8).Podem ser inseridos logótipos de outras 

organizações/instituições, como é o caso do cartaz que realizei para a recolha de sangue, que 

irei falar posteriormente, onde tive de colocar o símbolo do IPG e do Instituto Português do 

Sangue e da Transplantação (IPST). No entanto os três logótipos referidos no parágrafo têm 

de estar inseridos obrigatoriamente. 

 

 

 

 
 

 

 

Em todo o processo criativo da realização dos cartazes e renovação dos desdobráveis tive 

em conta ferramentas bastante importantes, cruciais para o desenvolvimento criativo. 

Primeiramente todos os elementos e imagens dos cartazes e desdobráveis foram retirados de 

bancos de imagem gratuitos e, seguidamente, a ferramenta que utilizei para a realização dos 

mesmos foi o Canva,  

As cores e elementos também assumiram um papel importante. 

 

• Banco de Imagem gratuitas 

Existe um cuidado bastante rigoroso quanto a imagens que possuem direitos de autor. Dentro 

de instituições e/ou organizações as imagens utilizadas têm de ser compradas ou têm de ser 

de uso gratuito, visto que são elementos informativos que são distribuídos tanto para 

públicos internos como externos, e por isso as mesmas têm de possuir livre acesso e não 

Figura 8. Logótipos obrigatórios 

Fonte: Elaboração Própria 
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constituir qualquer tipo de implicação.  Os bancos de imagem gratuitas são sites que nos 

permitem o livre acesso de utilização dos seus conteúdos. 

São vários os bancos de imagem gratuitos existentes no entanto, para a realização dos meus 

cartazes e desdobráveis, foram usados o freepik (figura 9) e o pixabay (figura 10).  

 

 

 

 

Fonte:  https://br.freepik.com/ 

Figura 10. Banco de Imagem Gratuito Pixabay 

Figura 9. Banco de Imagem gratuito Freepik 

Fonte: https://pixabay.com/pt/  

https://br.freepik.com/
https://pixabay.com/pt/
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• Ferramentas de suporte gráfico 

A ferramenta Canva foi aquela que utilizei para proceder à criação de suportes gráficos. A 

escolha desta ferramenta está diretamente relacionada com dois aspetos: a familiaridade que 

já tenho com a mesma, e com a sua grande facilidade e criatividade. Através do Canva 

(figura 11) é muito fácil criar designs, visto que a mesma usufrui de uma interface simples e 

de fácil perceção.  A ferramenta Canva permite a criação de vários designs, como também 

nos proporciona ideias de tema. Ao escolher o tipo de design e as dimensões do mesmo é 

aberto um painel de edição (figura 12) muito intuitivo e de fácil utilização onde podemos 

criar o nosso design. 

 

Figura 12. Painel de Edição Canva 

Fonte: https://www.canva.com/ 

Figura 11. Canva 

Fonte: https://www.canva.com/ 

https://www.canva.com/
https://www.canva.com/
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• Cores e Elementos 

Ao realizar determinado design gráfico temos de ter em conta vários fatores, de modo a 

transmitirmos a mensagem com clareza.  

Assim em todo o meu processo criativo tive em conta as cores pois cada uma transmite uma 

mensagem diferente, e a disposição dos diferentes elementos.  

Assim, fui bastante cuidadosa e minuciosa na escolha das cores e elementos, para que os 

dois conjugados conseguissem transmitir a mensagem que eu pretendia transmitir. A correta 

utilização das cores é um importante aliado para o sucesso do design.  

Neste meu percurso criativo,  tive como base a imagem das cores (figura 13) que me permitiu 

relacionar as cores ao significado que a mesma possui. 

 

 

 

Agora vou falar de todos os cartazes e desdobráveis que realizei. 

 

Figura 13. Significado das cores 

Fonte:  https://medium.com/@aliensdesign/desenvolvimento-de-identidade-visual-cores-e-elementos 
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5.2.1. Cartaz “Conselhos para se Proteger do Calor” 
 

Visto que o meu estágio começou no início de julho, quando a exposição solar sem as 

devidas precauções se torna preocupante, foi-me pedido a realização de um cartaz acerca de 

conselhos para nos protegermos do calor (Apêndice I). Assim o meu objetivo primordial 

concentrou-se em alertar as pessoas para a devida proteção quando expostos ao calor, e da 

mesma maneira, informá-las zelando assim, pela sua saúde. 

Como fundo do cartaz decidi colocar uma cor azul pois representa o mar e simboliza a 

tranquilidade. No entanto, e em contraste para alertar aos cuidados a ter, utilizei uma cor 

laranja, por ser uma cor forte e que para além do vermelho também transmite a ideia de calor. 

Depois de realizar alguma pesquisa e tendo por base cartazes realizados anteriormente, 

selecionei os conselhos mais importantes. Para o cartaz não conter somente texto decidi 

colocar imagens ilustrativas para o tornar mais chamativo. 

 

5.2.2. Cartaz “Proteja-se do frio” 
 

Outros dos cartazes  realizados durante o período de estágio curricular foi um cartaz com 

conselhos para nos protegermos do frio (Apêndice II). 

Neste cartaz ao contrário do que aconteceu no anterior optei por utilizar cores frias, 

relacionadas com o inverno, tais como: cinzento claro; azul claro e branco.  

Tal como fiz no cartaz referido no ponto 5.2.1 realizei uma pesquisa e tive por base cartazes 

realizados anteriormente.  

De forma a tornar o cartaz mais atrativo e “divertido”, optei por uma versão mais infantil. 

Assim utilizando os bancos de imagens gratuitas, optei por utilizar duas crianças agasalhadas 

a segurar em flocos de neve, como decidi colocar neve a cair.  
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5.2.3. Cartaz “Saída do Alert – Entrada do SClínico” 
 

Foi- me pedido, em âmbito interno, para o serviço informático, a realização de dois cartazes 

diferentes como forma de dar a conhecer a todos os respetivos serviços de urgência a entrada 

de um novo software de computador.  

Na proposta I (Apêndice III) optei por colocar uma imagem que atribuísse logo a ideia de 

placa de rede, utilizei a cor verde, pois transmite o significado de crescimento, que neste 

contexto é a evolução para um novo software de computador. É um cartaz especialmente de 

cariz informativo e por isso não utilizei uma variedade de elementos. Tive especial atenção 

na disposição do texto de modo a ser logo captada a ideia principal.  

Na proposta II (Apêndice IV), tal como na proposta I coloquei uma imagem que atribuísse 

a ideia de placa de rede, por sua vez, diferenciei na cor e na disposição do texto. Para este 

cartaz utilizei a cor vermelha que transmite neste contexto o significado de energia, 

relacionada com computadores. Para além desse significado, também utilizei o vermelho por 

ser uma cor chamativa e que capta logo à atenção. Assim dentro do retângulo vermelho 

coloquei o texto de forma a captar a atenção e a mensagem ser logo percecionada. 

O título “Entrada do SClínico” coloquei em letras maiores por ser a ideia principal e para ser 

logo captado e levar a ler o restante aviso. 

 
5.2.4. Cartaz  “Recolha de Sangue” 

 

Durante o meu percurso no estágio curricular, duas vezes por mês eram realizadas colheitas 

de sangue. O aviso deste evento foi sempre feito através da rede social Facebook, nos meses 

de julho e agosto. No entanto, para chegar ao conhecimento de mais gente foi - me pedido a 

realização de um cartaz referente à recolha de sangue que se ia realizar nos dias 14 e 29 de 

Setembro (Apêndice V). O cartaz era meramente informativo, e por isso toda a informação 

crucial tinha de se encontrar inserida no cartaz.  

Assim na elaboração do cartaz coloquei a data, o local e o horário. Relativamente às cores 

optei pelo vermelho aliado ao significado do amor e por ser uma cor que se encontra 

diretamente interligada com a cor do sangue. A imagem foi escolhida com o intuito de 
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transmitir a mensagem “Doe Sangue. Doe Vida” e a imagem do coração o significado de 

amor e de um gesto bastante solidário. Este cartaz depois de aprovado foi afixado em todos 

os placards informativos do HSM. 

 

5.2.5. Desdobrável  “Direitos e Deveres do Utente” 
 

Para além dos cartazes que realizei, foi-me pedida a renovação de alguns desdobráveis, por 

duas razões: alguns encontravam-se desatualizados e outros não estavam atrativos 

visualmente. 

Foi-me pedida a realização de um desdobrável intitulado “Direitos e Deveres dos 

Utentes”(Apêndice VI). Esse desdobrável já existia e foi criado por outro departamento, no 

entanto o mesmo não foi aprovado e coube ao GCI realizar um novo. O antigo desdobrável 

(Anexo X ) era bastante confuso, continha muito texto e as cores não combinavam e por isso 

tornava-se impercetível.  

No entanto o texto era bastante excessivo, mas tive de o manter, não podendo, assim, reduzir 

a quantidade excessiva do mesmo.  

Na renovação do desdobrável optei por utilizar vários tons de azul, visto que se encontram 

relacionadas com a saúde e tranquilidade.  

Na parte da frente do desdobrável coloquei uma imagem que pretende transmitir a ideia de 

segurança e cuidado para com o utente. Também coloquei informação relevante como os 

contactos e os deveres dos utentes.  

Na parte de trás, apesar do texto excessivo tentei “animá -lo” um pouco coloquei “bonecos” 

médicos, de forma a tornar o desdobrável mais apelativo e não se tornar tão cansativo de ler.  

Depois de aprovado tive de realizar mais três desdobráveis iguais, traduzidos em três idiomas 

diferentes: francês (Apêndice VII); espanhol (Apêndice VIII) e inglês (Apêndice IX). 

. 



 

34| P á g i n a  

 

5.2.6. Desdobrável “Guia de Visitas” 
 

Foi-me pedida a realização de um guia de visitas renovado, visto que o último foi realizado 

por um estagiário em 2017.  

O guia de visitas foi feito em formato desdobrável de forma a tornar-se mais fácil e prático 

para as pessoas.  

O texto contido no guia de visitas era bastante acessível e não era excessivo, sendo, assim, 

possível jogar com determinados elementos de modo a torná-lo mais percetível e apelativo. 

As cores utilizadas foram vários tons de azuis, porque, tal como o anterior, remete para as 

cores hospitalares e, por sua vez transmite segurança e é uma cor bastante leve. Outra 

explicação da utilização da cor azul, é por ser aquela que se encontra predominante no 

logótipo da ULSG. 

Os elementos e imagens utilizados foram escolhidos com objetivos específicos. A utilização 

do estetoscópio remete para a área da saúde e a imagem da senhora idosa com um 

acompanhante remete para a ideia de “visita” que era quilo que pretendia transmitir. 

Realizei várias propostas e a que se encontra presente no Apêndice X foi a escolhida. 

 

5.2.7. Guia de Acolhimento 
 

O Guia de Acolhimento (Apêndice XI) foi realizado com o intuito de renovar um guia que 

já continha texto antigo e que precisava de algumas alterações. Assim escrevi um texto de 

início com as devidas alterações, mesmo assim o texto era bastante excessivo. No entanto 

tive de manter esse texto e tentei não tornar o desdobrável em algo “cansativo”. 

Assim pegando no Guia de Acolhimento antigo (Anexo XI) realizei um desdobrável que foi 

posteriormente aprovado. 

No desdobrável utilizei a cor azul, por estar interligada com o âmbito hospitalar. A letra 

coloquei na cor branco para ser percetível devido à cor de fundo. Primeiramente tinha optado 

pela cor cinzenta só que a mesma não combinava com os elementos que pretendia colocar. 
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Os elementos utilizados foram escolhidos minuciosamente de modo a transmitir o 

significado da mensagem. A enfermeira ligada ao âmbito hospitalar e a imagem das mãos a 

segurar uma família transmitindo a ideia pretendida: Acolhimento. 

Depois da realização de todos os cartazes e desdobráveis, os mesmos eram impressos para 

se ter uma perceção mais eficaz e minuciosa de forma a corrigir alguma falha de design. 

 

5.3. Atividades/Eventos 
 

Neste ponto vou falar concretamente das atividades/eventos que foram realizados, explicar 

do que é que se tratam e o objetivo da sua realização. 

Apesar de não ter organizado estas atividades/eventos foi crucial para mim ter participado, 

não somente para proceder ao registo fotográfico, mas de outras formas o que me permitiu 

crescer a níveis de aprendizagem. 

 

5.3.1. Evento 1000 testes 
 

O evento “dos 1000 testes” foi realizado logo no meu primeiro dia de estágio e está 

relacionado com o facto da ULSG ter realizado um total de 1000 testes de COVID-19, e 

desses mil testes apenas 6 funcionários se encontraram infetados, tendo sido logo colocados 

em tratamento. 

Ou seja, foi um evento para “celebrar” os testes negativos dentro dos profissionais de saúde 

que puderam continuar a realizar a sua atividade sem constituir qualquer perigo para com os 

utentes. 

 

5.3.2. Recolha de Sangue 
 

Esta atividade é realizada pelo facto de ser um ato de solidariedade e amor ao próximo. A 

Escola Superior de Saúde fornece o espaço e as inscrições dos utentes que pretendem doar 

sangue é feita com antecedência. 
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A primeira vez que esta atividade foi realizada durante o meu período de estágio foi-me 

explicado todo o processo e como são feitas as recolhas. Foi muito importante para mim pois 

aprendi diversas coisas e adquiri conhecimentos que antes desconhecia. 

Como falei anteriormente, a mesma é realizada duas vezes por mês e seguindo todas as regras 

da DGS. 

 
5.3.3. Entrega de Donativo à ULS 

 

Este evento decorreu porque a Associação de Futebol da Guarda entregou um cheque 

donativo de 1000 € à ULSG de forma a ajudar os profissionais de saúde por todo o trabalho 

que têm feito.  

O evento foi marcado pela presença do presidente e alguns membros importantes da 

Associação de Futebol da Guarda. O donativo foi entregue à presidente do CA. 

Neste evento/atividade eu tinha como tarefa estar atenta ao discurso do Presidente da 

Associação de forma a retirar apontamentos e responder a perguntas essenciais para 

posteriormente redigir uma notícia que irei  aprofundar no ponto 5.5.  

 
5.3.4. Dia Mundial da Segurança do Doente 

 

O Dia mundial da Segurança do Doente foi assinalado na ULSG no grande auditório onde 

foram realizadas várias conferências com os profissionais de saúde e onde esteve presente o 

CA. Essas videoconferências eram online e podiam ser assistidas por qualquer pessoa através 

do computador ou telemóvel.  

Eu tive oportunidade de assistir e perceber a grande importância de todos os métodos 

referidos por todos os profissionais de modo a que o doente se sinta em segurança como 

também as suas famílias.  

Nessas conferências foram discutidos todos os métodos de segurança utilizados na ULSG, 

onde estiveram presentes profissionais dos centros de saúde na área da abrangência da 

ULSG. 
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5.4. Registo Fotográfico 
 

Durante o meu estágio curricular foram algumas atividades/eventos aos quais tive de 

proceder ao registo fotográfico para posterior publicação nas redes sociais.  Em todas as 

atividades realizados na ULSG o registo fotográfico é imprescindível para  dar a conhecer 

ao público tudo o que é realizado para que, dessa maneira, se estabeleça um elo cada vez 

mais forte. Também é importante o registo fotográfico para que todas as atividades/eventos 

realizados fiquem registados.  

As atividades/eventos aos quais procedi ao registo fotográfico foram as referidas no ponto 

5.3:  

• 1000 testes (Anexo XII); 

• Recolha de Sangue (Anexo XIII); 

• Entrega de Donativo à ULS (Anexo XIV); 

• Dia Mundial da Segurança do Doente (Anexo XV). 

 

Como disse anteriormente para além de ter participado de outras formas a minha tarefa 

principal era realizar o registo fotográfico. 

 

5.5. Elaboração de notícias 
 

Esta foi a atividade que realizei com menos frequência, só realizei duas notícias referentes a 

dois eventos que ocorreram, e que referi anteriormente: entrega de donativo à ULSG 

(Apêndice XII) e Recolha de Sangue (Apêndice XIII).  

Relativamente à recolha de sangue, o GCI, via email, recebe os dados, como por exemplo 

número de dadores e número de colheitas. A partir desses dados é realizei uma notícia onde 

indicava os dados e aproveitava para referir quando seria a próxima recolha. 

Relativamente à entrega do donativo, a notícia que redigi, foi feita através do discurso feito 

pelo presidente da Associação de Futebol da Guarda, que me permitiram responder a 

perguntas como: “ O porquê da entrega do donativo?”; “Quem sugeriu a ideia?” e “Quem 

contribui?”.  

Através da resposta a estas perguntas realizei a minha notícia. 
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5.6. Outras atividades 
 

Outras atividades eram realizadas quase diariamente. Entre essas atividades estão o apoio 

telefónico, onde tinha de proceder à entrega de recados dado por este meio de comunicação 

interno; a manutenção da informação atualizada nos placards informativos; entrega de 

correspondência nos diversos serviços; separação e posterior entrega pelos diferentes centros 

de saúde e o HSM e HNSA de cartazes e desdobráveis; arquivo de documentos nos 

respetivos dossiês, entre outras.  

Para além das atividades quase diárias, apareceram algumas atividades que não se 

encontravam previamente estipuladas no plano de estágio, tais como: 

❖ Elaboração de um logótipo “Mêda com saúde”; 

❖ Colocação de sinalética nos carros da ULSG; 

❖ Aniversário da ULSG; 

❖ Elaboração de uma tabela “ Diferenças entre sintomas”. 

 
5.6.1. Elaboração do logótipo “Mêda com Saúde” 

 

Foi enviado para o GCI um logótipo para o departamento de enfermagem da Mêda, no 

entanto o mesmo não foi aprovado e coube-me a mim realizar um de raiz, mas com 

elementos e cores específicas presentes na memória descrita disponibilizada no Anexo XVI.  

Na figura 14 encontra-se o logótipo antigo e na figura 15 o logótipo realizado por mim. 

 

  

Fonte: GCI 

Figura 14. Logótipo "Meda com Saúde” antigo 
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5.6.2. Colocação de Sinalética  
 

De modo a serem identificados os carros pertencentes à ULSG foi necessária colocação de 

sinalética para essa mesma identificação (Anexo XVII).  

Foram colocados os logótipos da Unidade Local de Saúde da Guarda (ULSG) e do Serviço 

Nacional de Saúde (SNS).  

Como referido no Capítulo I, cabe ao GCI toda a comunicação interna e externa, de modo a 

passar a boa imagem da instituição. Assim a colocação desta sinalética remete para a 

comunicação externa dos carros pertencentes à ULSG.  

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Figura 15. Logótipo “Mêda com Saúde” 
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5.6.3. Aniversário da ULSG 
 

O aniversário da ULSG celebra-se no dia 1 de outubro. Todos os anos é realizada uma 

pequena festa, este ano não sendo possível, procedeu-se à realização de um cartão (figura 

16). 

Assim, recorri à ferramenta do Canva fiz um cartão para posteriormente ser assinado por 

todos os membros do CA. 

 

Figura 16. Cartão 12º Aniversário ULSG 

 

 

5.6.4. Tabela “Diferenças entre os sintomas Covid-19; Gripe e Constipação” 
 

Realizei uma tabela (Tabela 3) onde são exemplificados os vários sintomas nas diferentes 

condições de saúde. Devido ao Covid-19, as pessoas têm uma certa dificuldade em distinguir 

os sintomas dos diferentes estados de saúde. 

Assim, esta tabela foi realizada com o objetivo de tentar ajudar as pessoas a perceber e a 

distinguir os diferentes sintomas, sem existir razões para alarmismo.  

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 3. Tabela - Diferença de sintomas 

 

 

Sintomas 

Tosse seca Febre Pingo no 

nariz 

Dor de 

Garganta 

Falta de Ar Dor de 

Cabeça 

Dores no 

corpo 

 

Espirrar 

 

Fadiga Diarreia 

 

 

 Covid - 19 

 

 

        

 

 

Gripe 

          

 

 

Constipação 

       

 

  

Fonte: Elaboração Própria 
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6. Reflexão final 
 

Concluo mais uma etapa da minha vida, aplicando não só os meus conhecimentos, mas 

adquirindo novos. Sendo o estágio a ponte que interliga a vida académica ao mundo laboral, 

é bastante importante colocarmos a prática dos conhecimentos das diversas unidades 

curriculares, ganhando, de certa forma, experiência profissional. 

Gerir toda a comunicação interna e externa é uma tarefa bastante complexa e exige um 

grande esforço, e o Gabinete de Comunicação e Imagem, faz de tudo para que a comunicação 

se concretize de uma forma eficaz. 

Todas as unidades curriculares que tive durante o meu percurso académico estabeleceram 

um papel bastante preponderante no meu estágio desde técnicas de expressão oral e escrita 

a comunicação multimédia. 

Relativamente a todas as atividades/propostas que realizei foram todas aprovadas e 

realizadas com sucesso. Todas colocaram à prova as minhas competências, e me permitiram 

adquirir conhecimentos na área da comunicação que desconhecia. 

A adaptação e ambientação organizacional foi muito fácil, devido à simpatia e acolhimento 

de todos os colaboradores, que sempre me fizeram sentir como um membro da instituição. 

Gostei muito de todos as atividades, apesar de terem sido poucas. No entanto gostava de ter 

tido liberdade para fazer mais, de gerir as redes sociais de forma a avaliar a sua atividade e 

realizar um agendamento para todas as publicações, tive muito pena de não ter feito isso. 

Foi uma experiência gratificante pois aprendi como é estar dentro do mercado de trabalho, 

o que se torna num desafio bastante grande. Sinto que cresci pessoal e profissionalmente, 

em muitos aspetos. 
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